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NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 21/2019 

  

Assunto: RESPOSTA ao OFI.NII.052019.6645-02. – Revisão 02 do Estudo Expedito 

da Mancha de Inundação da Cheia de 2016 no Rio Doce. 

  

1. INTRODUÇÃO 

Após o rompimento da barragem de Fundão, que impactou a bacia do rio Doce e 

a zona costeira, no estado do Espírito Santo, houve uma cheia no final do mês de janeiro 

de 2016 que aumentou a amplitude do impacto decorrente do rompimento e a sua área 

de deposição de rejeito.  

Devido as dimensões da bacia hidrográfica do rio Doce e as diferenças de 

declividade e uso do solo das margens deste rio, as cheias de 2016 provocaram impactos 

de diferentes proporções ao longo da mesma. De UHE Risoleta Neves até a sua foz em 

Linhares, constataram-se diferentes níveis de inundação e alerta, que por sua vez visa se 

deslumbrar com o estudo apresentado. 

Para dimensionar a extensão, sejam física ou ambiental do impacto gerado, os 

órgãos ambientais solicitaram o estudo da mancha de inundação da cheia de 2016 a 

Fundação Renova, primeira versão protocolada em maio de 2019, sendo revisada em 

setembro de 2019, a pedido do IGAM. 

Assim, esta Nota Técnica tem o objetivo de avaliar o Estudo Expedito da Mancha 

de Inundação da Cheia de 2016 no Rio Doce apresentado pela Fundação Renova, sendo 

que para parte do trecho 15 e para o trecho 16 o material utilizado, de acordo com o 

próprio estudo, foi o modelo resultante de cheias das lagoas de Linhares, realizado pela 

Walm (2018). 

 

2. ANÁLISE DO DOCUMENTO 

 No objetivo do estudo é apresentado que a cheia de 2016 possui período de 

retorno inferior ao de 2 anos. Mas não são apresentados dados teóricos que reforcem tal 

afirmativa, observando toda a calha do Doce e as diferenças entre os seus trechos.  

Requisição 01: Reavaliar a afirmação de que a cheia de 2016 teve TR menor que 2 anos 

em toda a bacia e/ou embasá-la com documentos que retratem a sua magnitude. 

O estudo proposto utiliza três premissas básicas: a utilização de calha teórica; a 

topografia da área de inundação e a modelagem hidráulica unidimensional em 

escoamento permanente. 
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 Para a realização do estudo é necessária o levantamento tanto da batimetria do 

corpo hídrico como a topografia (geomorfologia) da área, principalmente a planície de 

inundação. De acordo com o estudo não existe o levantamento batimétrico ao longo da 

área de estudo, do rio Doce, porém existe a batimetria próximo das estações 

fluviométricas, do qual foi possível inferir a calha teórica do rio. Cabe ressaltar que foram 

utilizadas 7 (sete) estações fluviométricas, das 14 (quatorze) relacionadas. 

 Já para a topografia o estudo se baliza em curvas de níveis de 5 (cinco) metros, 

pois são os dados disponibilizados até o momento, pela Fundação Renova. Contudo, 

existem bases topográficas com maior precisão, como para o estado do Espírito Santo 

um levantamento de 1,0m e de 0,5m, já disponibilizados para a Fundação Renova. 

Mesmo não sendo produzido pela Fundação Renova é prudente a utilização de uma base 

de dados mais refinada e já disponibilizada por órgãos ambientais. Destaca-se ainda que 

é possível buscar, na rede de satélites paga pela Fundação Renova e na rede gratuita, 

dados com melhor precisão. 

Requisição 2: Utilizar a base de dados topográficos disponibilizados pelos órgãos 

ambientais estaduais.  

 A metodologia utilizada no estudo se baseia em Estudos Hidrológicos (Método 

Index Flood) e Estudos Hidráulicos (software HEC-RAS 5.0.7), para o Tempo de 

Recorrência (TR) de 2 e 10 anos 

 O estudo em si carece de referências metodológicas, como as informações de 

imagens de satélite e o seu processamento, como foi realizada a transição do modelo 

matemático para o modelo geométrico espacial, dentre outros. 

Requisição 3: Detalhamento da metodologia utilizada, constando também o tipo de 

processamento das imagens de satélite e referenciar (data, satélite, etc) a imagem de 

satélite utilizada. 

 Em relação à base dados foi citado basicamente a questão topográfica (já 

relatado nas premissas) e as estações fluviométricas. Quanto às estações fluviométricas 

de 14 (quatorze) estações, porém apenas 7 (sete) foram utilizadas, neste estudo. O texto 

não explica, com clareza, o porquê de não se utilizar todas as estações listadas.  

 Além disso, ao analisar algumas estações excluídas, constata-se que possuem 

uma série histórica robusta e dados de batimetria que poderiam refinar a calha teórica, 

utilizada nas premissas do estudo. 

Observa-se ainda que para o estado do Espírito Santo e consequentemente a 

parte do baixo Doce, foi utilizada apenas uma estação, a de Colatina – Jusante. 

Entretanto, a estação de Linhares não é de fato recomendada o seu uso, devido ao 

tempo que a régua ficou desalinhada e ao efeito de marés – que teria também que ser 

considerado (e o modelo não permite). 
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Requisição 4: Revisar as estações fluviométricas listadas e apresentar justificativa 

técnica para exclusão das estações/dados impróprias para o estudo. 

 De acordo com o estudo seriam apresentadas as análises de modelagem para o 

Tempo de Recorrência de 2, 3, 5 e 10. Com os resultados das análises seria adotado o 

TR de 10 anos por ser um modelo mais conservador, porém, para o trecho entre Colatina 

e Linhares, no estado do Espírito Santo, é utilizado o estudo da Walm (2018), com um TR 

de 2 anos. A análise deverá ser uniforme, mantendo o padrão adotado para toda a calha 

em estudo. Assim, é recomendado que, de maneira conservadora, também seja 

produzida e adotado o TR conservador de 10 anos para o trecho entre Colatina e a foz do 

rio Doce, em Linhares. 

Requisição 5: Utilizar o TR de 10 anos, de maneira conservadora, para o trecho 

estudado, incluindo o trecho entre Colatina/ES e a foz do rio Doce, em Linhares/ES. 

Requisição 6: Apresentar as análises dos TR de 2, 3, 5 e 10 anos, como citado no texto. 

 

 3. Conclusões e Requisições 

 O estudo apresentado teve como objetivo formar base para o refinamento do 

volume e área de deposição de rejeitos, considerando as cheias de 2016. O mesmo foi 

atendido, mas baseada em premissas que aumentam a imprecisão dos resultados 

gerados, visto que a adoção de uma calha teórica com base na calha menor para todos 

os trechos do Doce, curvas topográficas de 5 metros e modelagem hidrodinâmica 

unidimensional sem considerar o efeito de amortecimento das Unidades Hidrelétricas 

(UHE)s de Risoleta Neves, Baguari, Aimorés e Mascarenhas.  

Diante do exposto nesta Nota Técnica, a cheia de janeiro de 2016 é de grande 

importância para identificar a extensão e os efeitos dos impactos gerados pelos rejeitos. 

O estudo apresentado carece de informações importantes como metodologias de 

análises e ausência de dados refinados, como uma topobatimetria com maior precisão e 

já disponibilizados para a Fundação Renova. Com isso, entende-se que todos os 

resultados deverão ser revisados. 

Além disso, constata-se que o estudo não atende a Deliberação nº 25 do CIF, pois 

não foram apresentadas a Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs) dos 

profissionais envolvidos e não foram liberados os acessos a todos os dados utilizados 

para o desenvolvimento do estudo, como os arquivos shapefiles. 

Sendo assim, levando em consideração todas as inconsistências pontuadas no 

decorrer desta nota, esta Câmara Técnica REPROVA o documento “Estudo Expedito da 

Mancha de Inundação da cheia de 2016 no Rio Doce” apresentado, e solicita que a 

Fundação Renova apresente a esta CT-GRSA no prazo de 30 dias corridos o novo 

estudo considerando o TR de 10 anos pra o trecho capixaba. 
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4. Divergências 

Registrasse à divergência do membro representante da SEMAD/MG em relação à 

proposição de reprovação do Estudo Expedito da Mancha de Inundação, tendo votado 

apenas pela revisão do estudo. O membro da SEMAD/MG informou que a Diretoria de 

Gestão Territorial Ambiental (DGTA/SEMAD) em conjunto com o IGAM está produzindo 

Nota Técnica com a análise deste estudo que deverá ser concluída na data de 

14/10/2019. Além disso, a SEMAD realizou reunião com a Fundação Renova em 

23/08/2019, tendo discutido pontos de dúvida sobre o estudo, que a Fundação Renova 

esclareceu. Portanto, foi pontuado, que a SEMAD, entende que, não cabe, neste 

momento a reprovação do estudo. Ainda foi informado, que a revisão a ser feita pela 

Fundação Renova deverá levar em consideração as recomendações da análise da 

SEMAD e IGAM, para o território mineiro, que serão encaminhadas oportunamente à 

Fundação Renova. 

 

 

Vitória, 09 de outubro de 2019. 

 

Equipe Técnica responsável pela elaboração da Nota Técnica: 

 Adelino Da Silva Ribeiro Neto (IEMA/ES); 

 Emília Brito (IEMA/ES); 

 Fabrício Lisboa Vieira Machado (SEMAD/MG); 

 Paulo Márcio Alves de Oliveira (IEMA/ES). 
 
Nota Técnica aprovada em 09/10/2019 

 
 
 
Thales Del Puppo Altoé 
Coordenador Suplente da CT-GRSA 
 

Nota Técnica validada na 38a Reunião Ordinária da CT-GRSA - Lista de 

Presença em anexo. 
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Anexo I : Lista de Presença da 38a Reunião Ordinária da CT-GRSA 
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